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RESUMO 
 

O zoneamento agroclimático se apresenta como uma ferramenta indispensável para um bom 

planejamento elevantamento dos recursos renováveis de uma região, visando sempre obter maiores 

informações sobre as condições climáticas das culturas selecionadas principalmente paramapear e 

indicar respostas às várias questões do meio rural. Assim, este trabalho teve como objetivo 

demonstrar que através de sistemas deinformações geográficas podem-se verificar os efeitos da 

aptidão agrícola para a cultura do café e estabelecer as melhores formas e métodos que 

ozoneamento agroclimático impacta no potencial produtivo da cultura, a metodologia utilizada 

noestudo foi à utilização de materiais já publicada sobre o assunto em livros, artigos, revistas, 

jornais, internet, legislações onde se pretendeu expor os princípios e conceitos sobre 

zoneamentoagroclimático. Os resultados indicaram que a aptidão agrícola auxilia nas análises de 

escolha deárea que são fundamentais para um bom retorno de produtividade do cultivo de café e 

auxilia naspesquisas de temperatura, precipitação, ventos, umidade relativa do ar, altitude, 

topografia, solo, insolação para implantação de uma lavoura cafeeira, logo conclui-se que o estudo 

abordou osmelhores métodos para se definir as condições de equilíbrio do sistema e se estabelecer 

as regiõesmais adequadas para planejamento do cultivo do cafeeiro, principalmente através das 

melhoresformas de manejo que são poda, desbrota, adubação, colheita, separação ,secagem e 

repouso do café impactando assim diretamente nos potenciais produtivos da cultura. 

 
Palavraschave: Sistemas de informações geográficas. Condições climáticas. Aptidão agrícola. 

Planejamento. 



 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The agloclimatic zoning presents itself as an indispensable tool for a good planning and 

survey of the renewable resources of a region, always aiming to obtain more information about the 

climatic conditions of the selected cultures, mainly to map and indicate answers to the several 

questions of the rural environment. Thus, this work aimed to demonstrate that through geographic 

information systems we can verify the effects of agricultural aptitude for the culture of coffee and 

establish the best ways and methods that agroclimatic zoning impacts on the productive potential 

of the culture, the methodology used in the study was the use of materials already published on the 

subject in books, articles, magazines, newspapers, internet, legislations where it was intended to 

expose the principles and concepts of agroclimatic zoning The results indicated that agricultural 

aptitude helps in the analysis of area choice that are fundamental for a good return of productivity 

of the coffee cultivation and helps in the research of temperature, precipitation, winds, relative 

humidity of the air, altitude, topography, soil, insolation for implantation of a coffee plantation, so 

we can conclude that the study approached the best methods to define the equilibrium conditions 

of the system and establish the tions most suitable for planning coffee cultivation, mainly through 

the best forms of management that are pruning, thinning, fertilization, harvesting, separation, 

drying and resting of the coffee, thus impacting directly on the productive potential of the culture. 

 
 

Keywords: Geographic information systems. Climate conditions. Agricultural aptitude. Planning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

A agropecuária é um setor onde o risco está sempre presente, prever esses riscos é 

algo com que a pesquisa vem trabalhando a anos, seja o risco climático ou de produção, 

O avanço das tecnologias tem permitido que análises mais detalhadas diminuam as 

incertezas e aumentem a capacidade de se preparar para situações arriscadas. 

O zoneamento agroclimático é um instrumento da política agrícola que auxilia 

nouso racional dos recursos no crédito seguro e Proagro. Diretamente ele auxilia e 

orientana aplicação dos recursos do Proagro que é um seguro financeiro quando o 

produtorenfrenta alguma frustração de safra ficando exonerado de pagar uma parte da 

parcela decusteio agrícola auxiliando na submissão prêmio seguro rural, indiretamente 

como o governo precisar da garantia no crédito o zoneamento acaba impactando em 

todo crédito agrícola. 

Com a primeira publicação em 1996 o zoneamento nasceu e foi uma 

ferramentaque se consolidou e passou a ser utilizada nesses 26 anos e história de 

zoneamento em 44 culturas agrícolas, No Brasil o zoneamento está bastante 

amadurecido e tem uma metodologia bastante robusta em produzir e melhorar as 

informações que necessitam nesse escopo de avaliação. 

À medida que o zoneamento agroclimático avança surgem as dúvidas de como ele 

é realizado se é feito por regiões ou leva em consideração as culturas implantadas, sua 

principal característica é medir os riscos em cada município nas condições diferentes de 

produção que se encontram, pois podem ser realizados em cada município condições de 

solo variável, culturas agrícolas diferentes e condições climáticas específicas, logo para 

cada cultura agrícola o zoneamento faz uma articulação de informações e contam com 

especialistas que dizem como elas devem ser colocadas no processo de análise 

computacional. São feitas reavaliações modificando os estudos apartir do momento em 

que mais informações são produzidas e mais conhecimento é disponibilizado para 

melhorar as avaliações de risco, então é um produto contínuo que nasceu a 26 anos atrás 

na política agrícola que vem sendo mantida com o apoio do desenvolvimento científico 

e com o apoio também de informações que se utiliza em outras fontes de outros 

institutos. É um trabalho bastante continuado de que deve ser aprimorado no futuro da 

gestão de risco da agricultura. 

A maior adversidade climática gera impacto na produção do Brasil é a 

potencialidade hídrica um país tropical com distribuição de chuvas diferenciada se 
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muitas áreas com ciclo bastante definido dependentes dos regimes de chuvas, 

Existemcondições de manejo para mitigar esses riscos através da irrigação. Mais mesmo 

com airrigação ainda ha uma forte dependência da componente climática de distribuição 

dechuvas e fatores de estresse hídrico com necessidade de manejo e oferta de água 

naplanta. Fatores de geada e outros riscos são também associados aos riscos das 

culturascomodesenvolvimentodelas. 

Os dados do zoneamento agroclimático são disponibilizados e gerenciados 

peloministério da agricultura, por isso antes de publicar é muito importante entender que 

eleé um instrumento da política pública agrícola, que é de extrema importância para se 

estabelecer os melhores indicadores do potencial ambiental das diferentes regiões 

produtoras, delimitando áreas de padrões homogêneos, bem como para as atividades 

agrícolas e para a preservação dos recursos naturais. É de extrema importância para o 

planejamento, gestão, bem como para o desenvolvimento socioeconômico dos Estados 

produtores brasileiros, fornecendo subsídios para a formulação de políticas públicas 

voltadas ao estímulo da competitividade e da sustentabilidade do agronegócio. 

Devido a essa conjutura fica evidente que o zoneamento agrícola de risco 

climático se apresenta como uma ferramenta responsavel para o produtor rural, 

queatravés do suporte de instituiçõe públicas e órgaos competentes visam dá um 

auxiliopara que a cultura tenha um bom desenvolvimento e ajuda a definir as melhores 

regiõese aréas com as melhores aptídoes levando em consideração todos os fatores de 

risco evaríaveis climáticas que podem vir a interferir no projeto de planejamento de 

umalavoura cafeeira, influenciando assim expressivamente nos fatores de 

produtividade, custoebenefício 
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         2 OBEJETIVOS   

 

 

 

       2.1 OBJETIVO GERAL 

 
 

Virificar os efeitos da aptidão agrícola para o cultivodo café, asmelhoresformas 

e métodos que o zoneamento agroclimático impactam nopotencial produtivoda cultura, 

principalmente através de estudos que irão delimitar as melhores regiões com potencial 

mais adequado, de clima e solo,para a implantação da cultura. 

 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 

• Realizar uma revisão da literatura sobre a importância do zoneamento 

agroclimático, seus diversos fatores climáticos, produtivos e condiçõe 

sfavoráveis para cultura d ocafé. 

• Determinaas melhores formas de manejo para as várias fases do ciclo do café. 

• Fazer a utilização de um levantamento de dados para definir as principais 

aptidões agrícolas da cultura do café. 
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          3   Referencial Teórico 
 

3.1 A CULTURA DO CAFÉ 

 
 

O café se apresenta como uma das culturas de maior importância para economia 

brasileira, principalmente por apresentar boa capacidade produtiva e rentabilidade 

paraoprodutor rural,tornandooBrasil um dosmaiores produtores e exportadores do 

mundo. De modo atual, são mais de 1800 milhões de hectares produzidos da cultura do 

café, conquistando várias regiões brasileiras (CONAB, 2019). Devido a esse cenário 

opaís apresenta grande diversidade e qualidade de grãos, fator decisivoque ajuda a 

responder às diferentes demandas pelo mundo relativas ao gosto e preço. 

As principais variedades produzidas no Brasil são: Coffea Arabica (caféarábica e 

Coffea Canephora (café Conilonou robusta), que apresentam valor econômico para o 

país e são localizados em diversas regiões que variam em tipo de clima, solo e altitude. 

A grande parte do cultivo se concentra nos estados de Minas Gerais e Espírito Santo, 

com aproximadamente cerca de 30 e 12,78 milhões de sacas respectivamente, que pelas 

diferentes condições climáticas acabam por produzir uma extensa gama de grãos. 

(CONAB, 2021). 

Algumas dentre as várias condições climáticas que afetam a cultura do café são as 

chuvas, os ventos, a Temperatura, luminosidade e a umidade do ar, que atuam no 

avanço e rendimento das plantas e sobre a qualidade dos grãos cultivados (MATIELLO, 

2005). 

Com Aspectos distintos, como morfologia da planta, características de sabor da 

bebida e adaptações climáticas, o Cafe-Arábica contém uma bebida doce e aromática e o 

Cafe-Canéfora sabor mais amargo é menos consumida (LIVRAMENTO, 2010), O 

cafeeiro apresenta crescimento de ramos com dimorfismo e também apresentam em sua 

estrutura alguns ramos que crescem na posição vertical chamados de ortotrópicos, as 

hastes o tronco, os ramos produtivos que crescem na horizontal são chamados de 

plagiotrópicos (MATIELLO, 2005). 

Os estágios fenológicos do Café. arábica Se apresentam de forma diferente 

damaioria das plantas, é concluído após dois anos, no primeiro, tornam- se os 

ramosvegetativos,nosegundoanocomeça aflorada(CAMARGO,2001). 
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3.2 MANEJO DA CULTURA DO CAFÉ 
 

Os nutrientes minerais desempenham funções indispensáveis para um bom 

desenvolvimento das plantas alguns realizam funções específicas que ajudam no 

crescimento vigoroso e saudável da planta sendo indispensáveis para um bom manejo 

do solo alguns nutrientes causam alterações morfológicas que aumentam ou reduzem a 

resistência das plantas às doenças (FERREIRA, 2000). 

De fato é importante ressaltar que alguns nutrientes minerais são essenciais 

paraque a planta venha a desenvolver seu crescimento e desenvolvimento, entre eles o 

mais importante é que os nutrientes estejam em equilíbrio, pois tudo em excesso ou em 

falta faz mal para a planta (Pozza et ali. ; 2010). Quando a nutrição é balanceada, 

células epidérmicas lignificadas e com cutícula espessa são formadas, servindo como 

barreira, evitando a penetração das hifas. Nesse caso, acontece um melhor controle na 

penetração da membrana citoplasmática, prevenindo a saída de açúcares e aminoácidos 

para as regiões intercelulares, capazes de nutrir os patógenos. 

O cálcio representa um nutriente muito importante e essencial para a parede 

celular da planta. Em um manejo adequado a carência deste nutriente deixa a parede 

celular mais fina e vulnerável, O Ca é utilizado na constituição da parede celular da 

planta facilitando assim com que a planta não venha a sofrer com incidências de pragas 

e doenças que possam prejudicar a lavoura (MALAVOLTA, 1989; Pozza et al. 

2001;2010). 

Para um bom manejo da cultura do café se pensando em um bom planejamento 

para a implantação de um calendário adequado para a implantação da cultura cafeeira o 

magnésio é uma boa opção, pois além de ser um macronutriente indispensável para 

aplanta é o elemento responsável pela ativação de enzimas do vegetal, 

(MALAVOLTA,1989). 

 
3.3 FATORES QUE INFLUENCIAM A PRODUTIVIDADE DO CAFÉ 

 
 

Um dos principais fatores responsáveis pela produtividade de uma cultura é sem 

sombra de dúvidas a disponibilidade hídrica naquela região, pois sem a água a planta 

não consegue apresentar subsídios suficientes para realizar o seu ciclo de 

desenvolvimento principalmente na obtenção de energia pela fotossíntese (Zambolim 
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Brenes, 2018). 

Outro fator também determinante para uma boa produtividade do cafeeiro é a 

temperatura, ela está diretamente influenciada com a germinação, sendo ótima a 

22,°C.A luz acarreta tanto na inibição quanto na germinação principalmente no tubo 

germinativo(CAPUCHUetal.,2011). 

Logo pode-se concluir que a produtividade do café está diretamente relacionada à 

alta precipitação pluviométrica, altas temperaturas e injúria mecânica pois com o 

aparecimento desses fatores as doenças se estabelecem com maior facilidade e acabam 

por influenciar decisivamente na produtividade do cafeeiro.(ZAMBOLIMetal.,2018). 

 
3.4 IMPORTANCIA DO ZONEAMENTO AGROCLIMÁTICO 

 
 

O zoneamento agroclimático auxilia na gestão e padronizadas de áreas mais aptas 

para a implantação em determinadas regiões com utilização de critérios 

preestabelecidos. Os indicadores do meio físico, e a associação às exigências da cultura 

permitem a escolha de áreas propícias ao cultivo explorando alta eficiência produtiva 

(PEZZOPANEetal., 2010). 

É avaliado no zoneamento agrícola especialmente, por exemplo, chuva, que pode 

ter uma distribuição modificada de ano para outro, é o risco de temperatura extremas, 

como o risco de geadas que é associada a uma temperatura muito baixa, todos esses 

fatores de risco são combinações para poder captar esses sinais climáticos dentro do 

desenvolvimento da cultura nos momentos em que ela está mais vulnerável e pode 

acontecer maior dano, Dessa forma o zoneamento visa captar esses fenômenos que 

causam danos significativos na produção e que podem gerar um prejuízo na quantidade 

produzida para o produtor que vai diretamente impactar em sua renda. 

O zoneamento agroclimático busca ferramentas com maiores informações e mais 

conhecimento disponível para melhorar as avaliações de risco. Logo um produto que 

nasceu ha 26 anos na política agrícola vem sendo mantido com o apoio do 

desenvolvimento científico e com o apoio também de informações que utilizamos em 

outras fontes de institutos com um trabalho bastante continuado e que deve ser 

aprimorado n ofuturo da gestão de risco da agricultura. 

Logo pode-se destacar que os principais  parâmetros climáticos  para o 
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desempenho e produtividade da cultura do cafeeiro relacionada com o zoneamento 

agroclimático foi o aumento médio das temperaturas e redução na disponibilidade 

hídrica.Dessa forma, fica evidente que entre as ações que precisam constar nas 

políticas voltadas para a atividade de planejamento na implantação de um calendário 

para instalação de sistema de terraços são práticas de conservação do solo, dos recursos 

hídricos e a mitigação de gases de efeito estufa. Fazendo com que o produtor rural 

tenha grande sucesso na implantação de seu planejamento agroclimático na região. 

O zoneamento é responsável por gerar a aptidão que vai dizer onde você pode 

explorar a cultura e entrar com mecanização e outras informações. Oz oneamento 

agroclimático busca estabelecer qual o momento correto para a implantação da cultura e 

busca diminuir os riscos com maiores ou menores variações dentro dessas áreas. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este tópico trata dos seguintes itens que caracterizam a metodologia empregada 

no estudo realizado: tipos de pesquisa, quanto aos fins e aos meios; coleta e 

tratamentodos dados. 

 
Tipo de Pesquisa 

 
 

Para a classificação da pesquisa, considerou-se a taxionomia por Vergara (2006): 

Quanto aos fins, a pesquisa foi descritiva e explicativa. Descritiva: porque pretendeu 

expor os princípios e conceitos sobre zoneamento agroclimático associado ao potencial 

produtivo da cultura do café no desenvolvimento de caracterizações detalhadas de seus 

recursos naturais através de geotecnologias, por meio do sensoriamento  remoto, 

Sistemas de Informações Geográficas (SIGs) bem como a possibilidade de 

caracterização do meio físico de uma região com maior rapidez e menor custo. 

Explicativa: Porque visou esclarecer os fatores que influenciam a produtividade do café 

utilizando o zoneamento agroclimático. 

Quanto aos meios, trata-se de uma pesquisa bibliográfica. Bibliográfica: porque 

o estudo foi desenvolvido com base em material já publicado sobre o assunto em livros, 

artigos, revistas, jornais, internet, legislações pertinentes ao assunto. Enfim, tudo que 

fornece instrumento teórico ao desenvolvimento da pesquisa. 

 
4.1 Coleta de dados 

 
 

Discutir e interpretar dados disponíveis em literaturas científicas exige a localização 

da relação sujeito-objeto como a questão central. Elencam-se aqui os objetivos 

intermediários descritos no projeto inicial da pesquisa, relacionados à forma de coletar 

dados: 

 
1. A cultura do café 

2. Manejo da cultura do café 

3. Fatores que influenciam a produtividade do café. 

4. Importância do zoneamento agroclimático 
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A coleta de dados na literatura permitiu alcançar os objetivos geral e específico 

através de pesquisa bibliográfica em livros, artigos científicos e trabalhos acadêmicos 

(monografias, dissertações e teses) com informações pertinentes ao assunto. 

 
Tratamentos de dados 

 
 

Os dados coletados foram tratados segundo uma abordagem realística, uma vez que 

seu enfoque é apresentar fatos, demonstrando a importância do zoneamento 

agroclimático seus diversos fatores climáticos, produtivos e condições favoráveis para 

cultura do café. 
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        5  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após os estudos realizados sobre o zoneamento agroclimático no presente 

trabalho pode-se verificar que os efeitos da aptidão agrícola para o cultivo do café são 

de extrema importância para se determinar as potencialidades adequadas, de clima e 

solo, para a implantação da cultura. Além da melhor localização para que a cultura não 

venha a sofrer com possíveis problemas relacionados a adaptabilidade e outros fatores 

como térmico, hídrico, seca, ventos, geadas, entre outras problemáticas que podem 

acometer a cultura. 

Com a implantação dos métodos de aptidão agrícola para o cultivo do café as 

chances de trazer um retorno viável para o produtor são muito grandes, pois se 

beneficiaram na melhor tomada de decisão com relação a uma boa época de plantio, 

que para a maioria das regiões cafeeiras, compreende o período de outubro a dezembro, 

também responde melhor aos tratos das culturas, reagem melhor às adversidades 

climáticas e a demanda produtiva, além de influenciar diretamente na tomada de 

decisão pela implantação, dependendo do porte do empreendimento, sendo uma 

ferramenta indispensável para auxiliar no tempo e quantidade das cultivares a serem 

plantadas. A aptidão agrícola também auxilia na estruturação de métodos para análise e 

correção do solo trazendo uma melhora no porte e arquitetura da planta, índices de 

produtividade, qualidade de bebida, tolerância a pragas e doenças, adaptabilidade às 

condições. Climáticas do local, além do nível tecnológico a ser adotado. A aptidão 

agrícola também auxilia nas análises de escolha da área que são fundamentais para um 

bom retorno de produtividade para o cultivo do café e auxilia nas pesquisas de 

temperatura, precipitação, ventos, umidade relativa do ar, altitude, topografia, solo, 

insolação para implantação lavoura cafeeira. 

O zoneamento agroclimático impacta no potencial produtivo da cultura do 

caféauxiliando nas melhores ideias e formas de quê, por que, quando, quanto, como e 

ondese fazer de maneira eficaz uma boa implantação da lavoura cafeeira, também 

buscaridentificar ameaças e oportunidades do ambiente econômico, bem como os 

pontosfracosefortes das propriedades. 

Os principais estudos que irão delimitar as melhores regiões com potencial mais 

de clima e solo para cultura do cafeeiro são os diagnósticos de escolha da área que 

levam em consideração antes de tudo as condições de equilíbrio do sistema buscando 
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um conceito de cafeicultura moderna e de alta produtividade esses estudos buscam 

facilitar as melhores tomadas de decisões e ajuda a evitar possíveis prejuízos na 

instalação de uma lavoura de cafeeiro. Logo os principais estudos que definem esses 

aspectos são os diagnósticos de precipitação, temperatura, umidade relativa do ar, 

ventos, altitude, topografia, solo ajudando e possibilitando localizar as melhores regiões 

com potencialidades mais adequadas de clima e solo para implantação da lavoura de 

café. 

Dessa maneira, fica evidente que a principal importância do zoneamento 

agroclimático para cultura do café é trazer uma maior segurança para o produtor no 

processo de planejamento e implantação da lavoura cafeeira trazendo informações de 

qual é a melhor época do ano para se adotar melhor as práticas de tratos culturais 

relacionadas ao fatores climáticos e trazendo tambêm benefícios para um bom plantio e,  

como pode ser observado na  Figura 1 onde são destacadas as melhores formas de 

manejo de acordo com um caléndario de planejamento para o cafeicultor buscando se 

estabelecer os melhores padrões de produtividade e benefícios relacionadas as diversas 

problemáticas de clima, solo e condições favoráveis ou prejudiciais para o projeto de 

cultivo do café. 

Figura 1.Calendário do Cafeicultor. 

Fonte: EMATER-MG 
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As melhores formas de manejo para as várias fases do ciclo do café consistem na 

interação de uma série de práticas que o cafeicultor pode adotar, após a implantação da 

lavoura, essas práticas buscam mitigar os principais efeitos danosos a cultura e visam 

solucionar os grandes números de pragas e doenças que acometem o cafeeiro, onde se 

desenvolvem sob condições climáticas específicas, e também a proliferação de pragas 

quanto a incidência de doenças dependem também do manejo da lavoura, da nutrição 

da planta e da carga pendente. Portanto, é indispensável a atenção nas técnicas corretas 

de poda, desbrota, adubação, colheita, separação, secagem e repouso do café. Além 

também de se aumentar a aeração reduzindo à incidência de pragas e doenças 

permitindo uma melhor exposição da planta a luz e dividindo a propriedade em talhões, 

facilitando assim a programação e o planejamento da propriedade. 

A cobertura do solo com leguminosa também é uma ótima prática a ser adotada 

para maiores ganhos de produtividade e um adequado manejo da cultura do café, a 

utilização de consórcio entre café-braquiária se mostra uma ferramenta muito eficaz 

principalmente na recuperação de potássio em profundidade, capaz de absorver 80mg 

/ha de K de camadas de 60 cm de profundidade, no consórcio entre café-braquiária a 

quantidade de resíduo apontada é de ordem de 5 toneladas por ha, resultando em 70 kg 

de nitrogênio e 80 kg de potássio (K2O ) fornecidos ao cafeeiro. 

Uma boa adubação orgânica também ajuda a garantir boas práticas de manejo e 

ajuda a garantir com que a muda permaneça por muitos anos no campo causando 

melhores condições ao desenvolvimento das raízes, análises de solo (0-20; 20-40; 40-

60) também são recomendadas para uma boa tomada de decisão sobre qual a melhor 

espécie a ser plantada na região. Além de uma boa aplicaçãode gesso em doses maiores 

para corrigir a profundidade tornando assim um fator indispensável para boas práticas 

de manejo da cultura do café. 

Logo fica evidente que o zoneamento agroclimático se apresenta como uma 

ferramenta indispensável para levantamento de dados e para se definir as principais 

aptidões agrícolas do cafeeiro. Algumas dessas aptidões como a aptidão térmica e de 

deficiência hídrica são fatores indispensáveis para se definir faixas com diferentes 

limitações e possibilidades climáticas de exigência da cultura e se analisar 

características climáticas de cada região obtendo bons resultados de produtividade da 

cultura. 
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As principais regiões produtoras de café no Brasil como observado no mapa da 

Figura 2 se destacam por apresentarem os melhores índices de aptidão agrícola para 

ocultivo do cafeeiro essas regiões se compreendem pelos estados de São Paulo, 

MinasGerais, Bahia, Paraná Espírito santo e Rondônia utilizando como principais 

cultivares os cafés Arábica e Conilon.. 

 

 

Figura 2– Produção de café no Brasil–Principais Estados Produtores 
 

Fonte:MAPA 

 
 

Uma dos principais fatores que tornam essas regiões aptas para o cultivo do 

cafeeiro são fatores de temperatura que estão entre 18 e 23 C, de precipitação com 

regimes de chuvas de 1200 mm e 1800 mm anuais, altitude com áreas entre 600 m e 

1200 m influenciando na longevidade, na produtividade da lavoura e na qualidade 

dabebida, topografia que influencia diretamente na escolha das cultivares, no sistema de 

plantio, no espaçamento e na mecanização dos tratos culturais, além sem dúvidas das 

características do solo com profundidade efetiva mínima de 120 cm e boas condições de 

textura e estrutura. 

À medida que o zoneamento agroclimático é implantado em uma região as 

práticas de manejos também são necessárias para se evitar riscos de custo e benefício na 

implantação de um planejamento de lavoura cafeeira, o manejo consiste nos cuidados 

que um produtor tem, pois um manejo inadequado pode acarretar em prejuízos de sabor 
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 e bebida. Por tanto é indispensável as técnicas corretas de poda: que consiste na 

eliminação das hastes verticais e dos ramos horizontais que se tornam improdutivos, 

para a substituição por outro mais novo realizado no período de junho a setembro. 

Desbrota: que consiste na retirada de brotos que nascem no ramo ortotrópico da planta, 

denominados ramos ladrões, sendo realizado no período de janeiro a fevereiro e outubro 

a dezembro. Adubação: que consiste na incorporação de NPK, para o N com dose 

definida com base na produção esperada e análise foliar, já que para P e K, o que manda 

é a análise de solo e a produção esperada sendo realizado nos períodos de janeiro a 

março e agosto a setembro. Colheita: que pode ser manual quando é esticada uma lona 

no chão, onde quatro trabalhadores fazem a poda dos galhos e retiram os frutos ou 

Mecanizada: com a lona espalhada no chão contendo os galhos com os frutos onde a 

própria máquina escolhe tudo e depois faz a trilhagem, ou seja, dos frutos e galhos do 

café sendo realizado de 15 de abril a 1 de outubro. Separação que pode ser de dois tipos: 

a de filtração simples e a de filtração a vácuo comintençãode separar o café dos grãos. 

Secagem: que consiste em dois métodos em terreiros ou secadores mecânicos onde 

podem levar de 8 até 30 dias de acordo com o tipo de café, terreiro e condições 

climáticas. Repouso: que busca deixar os grãos de café repousarem por um período, pois 

quanto mais descansado ficarem, melhor será a qualidade e o gosto da bebida. 

Sendo todos esses fatores citados acima poda, desbrota, adubação, colheita, 

separação, secagem e repouso do café indispensáveis para um bom manejo da cultura 

do café. 
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     6 Considerações Finais 

 

Os principais fatores edafoclimáticos responsáveis por estabelecer os melhores 

métodos que definem as potencialidades produtivas do café e auxiliam numa melhor 

tomada de decisão para se evitar possíveis prejuízos nas lavouras do cafeeiro são os 

fatores de temperatura, precipitação, umidade relativos do ar, ventos, altitude, 

topografia, solo e insolação. Logo fica evidente que através do diagnóstico desses 

fatores pode-se antes de tudo definir as condições de equilíbrio do sistema e se 

estabelecer as regiões mais adequadas para planejamento do cultivo do cafeeiro. 

Portanto as melhores formas e métodos que o zoneamento agroclimático 

impactam no potencial produtivo da cultura do café podem ser determinadas através das 

potencialidades adequadas, de clima e solo, para a implantação da cultura. Além da 

melhor localização para que a cultura não venha a sofrer com possíveis problemas 

relacionados a adaptabilidade e outros fatores como térmico, hídrico, seca, geadas, entre 

outras problemáticas que podem acometer a cultura. 

A análise dos dados e a interpretação dos resultados obtidos permitiram 

identificar as principais regiões produtoras de café estão localizadas nos estados de 

SãoPaulo, MinasGerais, Bahia, Paraná Espírito santo e Rondônia utilizando como 

principais cultivares os café sArábica e Conilon. 

As melhores formas de manejo para se determinar as principais aptidões 

agrícolas do cafeeiro são entre elas a aplicação dos métodos de poda, desbrota, 

adubação, colheita, separação, secagem e repouso do café impactando assim diretamente 

nos potenciais produtivos da cultura e auxiliando num bom planejamento para instalação 

de uma lavoura de cafeeiro. 
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